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A 
negociação entre Brasil 
e China para o fim do 
embargo à carne bovi-
na brasileira chegou ao 

fim na manhã desta terça-feira, 
quando a ministra Kátia Abreu 
recebeu o ministro da Adminis-
tração de Inspeção de Qualidade 
e Quarentena da China, Vhi Shi-
ping, e obteve a habilitação de 
plantas. A ministra fechou um 
acordo para que, além do fim 
do embargo à carne bovina, se-
jam abertos também os negócios, 
com a autorização de plantas fri-
goríficas que possam vender car-
ne para o país.

O acordo prevê que oito 
plantas de carne bovina sejam 
reabertas imediatamente e que 
outras 17 sejam habilitadas no 

futuro. O acordo desta terça pre-
vê também a reabilitação ime-
diata de uma planta de aves que 
havia sido suspensa em 2012 em 
função de divergências sobre o 
corte do produto. Cada uma das 
26 plantas, contando a de aves, 
tem potencial para gerar US$ 20 
milhões em negócios por ano, o 
equivalente a US$ 520 milhões 
no total.

Parte das tratativas ocorre-
ram no país asiático, na semana 
passada, quando uma série de 
documentos foram preparados 
em conjunto entre o Ministério 
da Agricultura brasileiro e o go-
verno chinês.

A ministra anunciou a medi-
da na manhã de ontem, durante 
uma coletiva de imprensa no 

Ministério da Agricultura, em 
Brasília, antes de ir para a ceri-
mônia no Palácio do Planalto. 
“Acabamos de entregar uma pas-
ta com toda a documentação em 
inglês. Ele saiu daqui com toda a 
promessa de uma cooperação rá-
pida, de que tem toda disposição 
de ajudar”, disse a ministra. Ká-
tia Abreu afirmou que combinou 
com o ministro chinês de ir à Chi-
na em junho para buscar a auto-
rização das demais plantas que 
não foram habilitadas ontem. 
“Também estamos negociando 
transgênicos. Eles querem regras 
próprias para produção de trans-
gênicos”, disse a ministra. Se-
gundo ela, está sendo negociado 
um acordo de cooperação entre a 
Embrapa e os chineses para isso.

Relações InteRnacIonaIs

China autoriza frigoríficos 
brasileiros a vender carne
Contrato prevê que oito plantas de carne bovina serão reabertas
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 Cada planta tem potencial para gerar US$ 20 milhões por ano, o equivalente a US$ 520 milhões no total

‘Comércio com Brasil tem que crescer para US$ 100 bilhões’
O primeiro-ministro da Chi-

na, Li Keqiang, afirmou que a 
cooperação do seu país com o 
Brasil “abrange um vasto leque 
de áreas” e defendeu ações para 
que o comércio bilateral entre as 
duas nações cresça ainda mais e 
chegue a US$ 100 bilhões.

“A intensificação da coope-
ração entre a China e o Brasil 
vai promover o desenvolvi-
mento dos países emergentes e 
vai ajudar também na recupe-
ração da economia mundial”, 
disse Keqiang, em declaração à 

imprensa ao lado da presidente 
Dilma Rousseff.

Sobre as possibilidades de 
negócios entre Brasil e China, 
ele deu destaque às áreas de in-
fraestrutura, mineração e agro-
pecuária. Keqiang lembrou que 
tanto a China quanto o Brasil es-
tão investindo em infraestrutura 
e que os chineses acumularam 
boas experiências nesse campo. 
“Temos equipamentos de boa 
qualidade e gostaríamos de coo-
perar com a parte brasileira para 
reduzir o custo de construção de 

infraestrutura no Brasil e para 
criar mais empregos entre a po-
pulação local”, declarou Keqiang.

“A China vai ser um impor-
tador dos recursos minerais do 
Brasil e esperamos que esse re-
lacionamento não apenas seja de 
longo prazo, mas também está-
vel”, acrescentou o líder chinês. 
“Estamos dispostos a importar 
produtos agropecuários de boa 
qualidade e alcançamos um con-
senso sobre a análise (sanitária) 
para ampliar exportação de car-
ne bovina do Brasil à China.”

O Chinês Bank of Commu-
nications (BoCom) e o banco 
brasileiro BBM assinaram, nesta 
terça-feira, em Brasília, um acor-
do de compra e venda de ações. 
A negociação, formalizada no 
momento em que o primeiro-mi-
nistro da China, Li Kiqeng, vem 
ao Brasil, prevê a transferência 
de 80% do capital social do BBM 
para o BoCom. Os atuais acionis-
tas controladores da instituição 
financeira passarão a deter uma 
participação de 20%. A conclu-
são da operação está sujeita à 
aprovação das autoridades regu-
latórias do Brasil e da China.

Segundo comunicado divul-
gado pela assessoria de impren-
sa do BBM, a instituição e o Bank 
of Communications “consideram 
que as crescentes e sólidas rela-
ções econômicas entre o Brasil e 
a China seguirão gerando opor-
tunidades para a construção de 
instituições financeiras cada vez 
mais fortes e dinâmicas, capazes 
de disponibilizar crédito e servi-
ços para clientes brasileiros e es-
trangeiros em todas as regiões do 

País, nos mais diversos segmen-
tos de atuação”. Ainda conforme 
a nota, a decisão estratégica do 
banco chinês de assumir uma 
posição relevante na economia 
brasileira aproximou a institui-
ção do Grupo BBM.

“A partir dessa integração, 
nascerá um banco capaz de pla-
nejar e executar ações que vão ao 
encontro das oportunidades que 
ora se apresentam na economia 
brasileira, sempre mantendo os 
valores fundamentais dos acio-
nistas de ambas as instituições. 
A importância da China como 
parceiro comercial do Brasil 
aumentará nos próximos anos, 
quando o país asiático desempe-
nhará um papel cada vez mais 
relevante como investidor e for-
necedor de crédito”, diz o comu-
nicado. “Nosso banco trabalhará 
com afinco para se tornar um 
grande player no mercado, au-
xiliando nossos clientes em tais 
operações”, afirmou o presidente 
do conselho de administração do 
Banco BBM, Pedro Henrique Ma-
riani, no final da nota.

Banco firma acordo com instituição 
brasileira para transferência de ações

A Azul Linhas Aéreas Bra-
sileiras confirmou, na tarde de 
ontem, ter fechado um acordo de 
leasing no valor de US$ 200 mi-
lhões com o Industrial and Com-
mercial Bank of China (ICBC) 
para o financiamento de oito 
aeronaves da Embraer. Segundo 
nota da companhia, as aerona-
ves, do modelo E195, têm capaci-
dade para até 118 assentos.

O acordo foi assinado pelo 
CEO da Azul, David Neeleman, 
e pelo presidente do ICBC duran-
te evento no Palácio do Planal-
to, em Brasília, por ocasião da 

visita do primeiro-ministro da 
China, Li Keqiang.

De acordo com a Azul Linhas 
Aéreas, do total, três unidades 
são novas e fazem parte de uma 
encomenda à Embraer que será 
entregue ao longo deste ano. As 
outras cinco aeronaves já estão 
operando na frota da companhia 
e serão refinanciadas com o ban-
co sediado na China.

A Azul informou ainda que, 
até o fim deste ano, deve receber 
mais seis aeronaves do mesmo 
modelo, totalizando 88 aviões da 
Embraer em sua frota.

Azul confirma acordo de leasing de 
US$ 200 mi com banco chinês ICBC


